
Universidade Federal de Viçosa em condições de campo, num solo argiloso com 4% de 
matéria orgânica. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 4 
repetições com os seguintes tratamentos: oxadiazon, diuron, metribuzin, linuron, ametryne 
e pendimethalin, aplicados isolados, respectivamente nas doses de 0,75; 1,2; 0,49; 1,0; 1,6 
e 1,5 kg/ha e as misturas, nas mesmas doses, de linuron, diuron, ametryne e metribuzin 
com pendimethalin ou oxadiazon, acrescidos de uma testemunha capinada e outra sem 
capina. Os herbicidas foram aplicados logo após o plantio. Os melhores controles do total 
de plantas daninhas foram obtidos com as misturas dos herbicidas. Oxadiazon, pen­
dimethalin e linuron não controlaram eficientemente o picão-preto (Bidens pilosa). 
Metribuzin, diuron, ametryne e linuron não foram eficientes no controle de capim-mar­
melada (Brachiaria plantaginea). Todos os tratamentos apresentaram produção total de 
batatas semelhantes à testemunha capinada, exceto pendimethalin e oxadiazon aplicados 
isoladamente, que se apresentaram iguais à testemunha sem capina.

174- AVALIAÇÃO DA SELETIVIDADE DE HERBICIDAS PARA A CULTURA DA
BATATA-DOCE. A/.F. de Oliveira, T. Sediyama e L.R. Ferreira. Universidade Federal
de Viçosa, Viçosa, MG.

Com o objetivo de avaliar a seletividade de vários herbicidas para a cultura da
batata-doce (Clone BDI-006, CNPH) foram realizados dois ensaios em casa de vegetação 
na Universidade Federal de Viçosa. No primeiro ensaio, foram avaliados os seguintes 
tratamentos: EPTC + R 25788, oxadiazon, trifluralin, pendimethalin, oxyfluorfen, diuron, 
metribuzin, prometryne, linuron, difenamida, ametryne e clomazone, respectivamente, nas 
doses de 5,2; 0,75; 1,8; 1,5; 0,48; 1,2; 0,49; 1,2; 1,0; 2,5 e 1,6 kg/ha, além de uma testemunha. 
Os herbicidas foram aplicados logo após o plantio das ramas, com exceção do EPTC + 
R 25788 que foram incorporados ao solo antes do plantio. No segundo ensaio, foram 
avaliados os tratamentos: fomesafen, fluoroglycofen, clorimuron-ethyl, bentazon, ioxynil, 
bromoxinil, lactofen, acifluorfen, oxyfluorfen e bentazon + acifluorfen, respectivamente, 
nas doses de 0,25; 0,0225; 0,0016; 1,08; 0,5; 0,5; 0,192; 0,18; 0,48 e (0,45 + 0,12) kg/ha além 
de uma testemunha. Os herbicidas foram aplicados em pós-emergência 30 dias após o 
plantio. Nos dois ensaios foi utilizado o delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com 3 repetições. Em pré-emergência, os herbicidas promissores foram: 
EPTC + R 25788, oxadiazon, pendimethalin, diuron, metribuzin, linuron, difenamida, 
ametryne e clomazone. Em pós-emergência, todos herbicidas foram fitotóxicos à cultura.

175- EFEITO DE COBERTURAS MORTAS E DE PLÁSTICO NO SOLO, NO CON­
TROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO PEPINO.M.SL4. Melendez*
e R. Victória Filho**. *Universidade Autônoma de Chiapas, México e noma
**ESALQ/USP, Piracicaba, SP.

Com o objetivo de estudar a influência que as coberturas mortas (bagaço e palha de
cana-de-açúcar, casca de arroz e serragem de madeira e os plásticos preto e transparente) 
provocam na germinação e desenvolvimento das plantas daninhas Brachiaria decumbens, 
Cenchrus echinatus, Ipomoea aristolochiaefolia, Bidens pilosa e na cultura do pepino 
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